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XVI COLÓQUIO IBÉRICO DE GEOGRAFIA 

 

 

Península Ibérica no Mundo: problemas e desafios para uma intervenção ativa da 
Geografia 

 

 

Caro(a) colega geógrafo(a), 

Realizou-se em Lisboa, nas instalações do IGOT, entre os dias 5 a 7 de novembro de 2018, o XVI 
Colóquio Ibérico de Geografia, aberto também a colegas de outros países que falam português ou 
espanhol, 

O tema escolhido para enquadrar todas as apresentações e intervenção dos conferencistas convidados 
foi "Península Ibérica: problemas e desafios para uma intervenção ativa da Geografia", com 15 temáticas 
distribuídas pelas sessões paralelas. Existiram também mesas redondas sobre os temas mais atuais e 
uma saída de campo. 

Foi um tempo de aprendizagem e de consolidação ou debate a propósito de investigação em curso, 
projetos futuros, ou reflexões mais teóricas. 

Além disso, para lá da dimensão científica (central, por certo), pretendeu-se que este encontro fosse 
também um tempo de festa da Geografia, de encontro e de troca de informação e conhecimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

Saudações geográficas, 

José Alberto Rio Fernandes (APG) 
Jorge Olcina (AGE) 

Lucinda Fonseca (IGOT/ULisboa) 
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ORGANIZAÇÃO DO COLÓQUIO 

 

INSTITUIÇÕES 
APG 

A Associação Portuguesa de Geógrafos (APG) é uma associação profissional sem carácter sindical ou 
empresarial. Desde a sua fundação em 1987, tem procurado contribuir para a valorização da Geografia e 
para o reconhecimento da utilidade social dos geógrafos e das suas atividades profissionais, em 
domínios como o ensino, o planeamento e ordenamento do território, os estudos ambientais e os 
sistemas de informação geográfica. A APG promove, com periodicidade bianual, com o apoio de 
entidades científicas de caráter local, o Congresso da Geografia Portuguesa. Em colaboração com a 
Associação dos Geógrafos Espanhóis, a APG promove, também com periodicidade bianual e 
alternadamente em Portugal e Espanha, a realização do Colóquio Ibérico de Geografia. A APG é uma 
associação profissional que tem por fim contribuir para a valorização profissional e a correta atuação 
deontológica dos geógrafos no sentido de melhor servir a sociedade e o território, fomentando, 
desenvolvendo e difundindo a ciência geográfica portuguesa e as suas aplicações. 
 
AGE 

A Associação de Geógrafos Espanhóis é um grupo de profissionais da geografia cujo objetivo principal é 
promover e desenvolver a ciência geográfica espanhola e suas aplicações e disseminar e divulgar o 
conhecimento geográfico na sociedade. A AGE foi constituída em 1975 durante a celebração do IV 
Congresso Nacional de Geografia. Desde então, seu trabalho se concentrou na promoção de encontros 
científicos, coordenando a ação da geografia espanhola antes da sociedade e colaborando com outras 
associações geográficas nacionais e internacionais. Atualmente, a AGE agrupa cerca de 1.000 pessoas 
ligadas à geografia, principalmente, ensino, pesquisa e livre exercício da profissão geográfica. Entre as 
atividades da AGE enfatiza a celebração a cada dois anos dos Congressos de Geógrafos Espanhóis, 
dos quais são sede dos departamentos de geografia das universidades espanholas. Nos anos 
alternativos, a associação organiza dias de difusão da geografia, com o objetivo de aproximá-la à 
sociedade e apresentar suas propostas em assuntos atuais. Os membros da AGE recebem informações 
completas sobre a celebração e o resultado de todas as atividades e obtêm benefícios económicos 
substanciais na participação. 
 
IGOT 

O Instituto de Geografia e Ordenamento do Território (IGOT) da Universidade de Lisboa é a maior escola 
no campo de Geografia e Planeamento em Portugal. Nele se insere o Centro de Estudos Geográficos 
(CEG), um centro de excelência internacionalmente reconhecido e uma referência na investigação e 
disseminação do conhecimento geográfico, com principal destaque no: Planeamento Regional e Urbano, 
Avaliação de Políticas Públicas, Desenvolvimento Regional e Local, Estudos de Migração; GIS e 
Tecnologias de Informação, Geografia Humana e Regional, Geografia Física, Riscos e Impactos 
Ambientais e Regional, Turismo e Geografia Histórica. O IGOT tem como missão promover um ensino 
superior de qualidade, ao nível da formação graduada, pós-graduação e formação ao longo da vida, 
desenvolver atividades de investigação e desenvolvimento, difundir conhecimentos e prestar consultoria 
técnica e científica especializada à comunidade, nos domínios da geografia, do ordenamento e gestão 
do território, das políticas de desenvolvimento e da coesão territorial, do urbanismo, do ambiente, dos 
recursos e dos riscos, das dinâmicas e da organização sócio-espacial. O IGOT é membro da AESOP – 
Associação das Escolas Europeias de Planeamento e tem um corpo docente e de investigadores 
altamente qualificado, com valências científicas muito diversas, elevada internacionalização, forte 
orientação para a investigação e com competências para ministrar um ensino ao nível dos mais elevados 
padrões internacionais. Os docentes estão integrados nos grupos de investigação do Centro de Estudos 
Geográficos, unidade de investigação e desenvolvimento de referência em Portugal, nos diferentes 
domínios da Geografia e no Ordenamento do Território. 
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RESUMO: Desde hace tiempo se destaca el papel relevante de los museos en el desarrollo local 

(Rausell-Köster et al., 2011). Son reconocidos sus valores intrínsecos –los asociados al 

conocimiento y aprecio de los bienes culturales que atesoran - y extrínsecos –empleo generado, 

reputación del lugar en que se emplazan, mejoras en el capital humano y social de la localidad 

(OCDE, 2017). Además, los museos están experimentando importantes cambios en su gestión 

por la evolución de los modelos de negocio asociados, el impacto de las nuevas tecnologías y la 

heterogeneidad de perfiles de quienes los visitan (NESTA, 2018). En este contexto, ¿pueden los 

pequeños museos locales ser una herramienta efectiva en el desarrollo del territorio? Para 

responder a la pregunta nos centramos en los museos de la Comunidad Autónoma de Aragón, 

que hemos cartografiado en un atlas interactivo que muestra su densidad y accesibilidad. 

Seleccionando seguidamente los 12 museos que son de titularidad privada, subconjunto peculiar 

por su diferente función de producción y por haber sido menos estudiados que los de titularidad 

pública, los hemos caracterizado y hemos evaluado su potencial para favorecer el desarrollo 

local mediante un análisis de la información cuantitativa disponible complementado con la 

realización de consultas a sus promotores. Aunque el análisis tiene carácter exploratorio los 

resultados cuestionarían el potencial de la mayoría de estos establecimientos museísticos para 

funcionar como actividades exportadoras y desencadenar efectos multiplicadores en su entorno. 

Aparecen, no obstante, excepciones que justifican las expectativas de que los museos puedan 

movilizar a una comunidad en sus dimensiones económica y social, reforzando ambas, y 

desempeñar en el desarrollo local el papel clave que se les presupone.  

 

                                                           
50 La investigación de base ha sido financiada con recursos aportados por las siguientes instituciones: Universidad 

de Zaragoza (Vicerrectorado de Política Científica, convocatoria 2017, código de proyecto: UZ2017-HUM-01) y 

Ministerio de Economía, Industria y Competitividad del Gobierno de España (Programa Estatal de I+D+i Orientada 

a los Retos de la Sociedad, convocatoria de 2018, proyecto CSO2017-83603-C2-1-R) 
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PALAVRAS-CHAVE: Actividades culturales; desarrollo territorial; desarrollo local; museos; 

geografía de los museos. 

1. INTRODUCCIÓN 

Esta comunicación explora el potencial de los museos como herramientas de desarrollo local, 

centrándose en aquellos de titularidad privada ubicados en pequeñas ciudades y núcleos rurales 

de Aragón, Comunidad Autónoma del NE de España. Ya hace tiempo que desde el ámbito 

académico se reconoce el papel relevante de los museos en el desarrollo de un territorio (Rausell-

Köster et al., 2011). No sólo son señalados sus valores intrínsecos –los asociados al 

conocimiento y aprecio de los bienes culturales que conservan y muestran- sino también los 

extrínsecos –efectos residenciales, mejoras en el capital humano, impulso a la creatividad, 

refuerzo del capital social, empleo generado en la propia actividad y en aquellas vinculadas así 

como la mejor reputación del lugar en que se emplazan, entre otros (McCarthy et al., 2004; 

OCDE, 2017). Por otro lado, las instituciones museísticas están experimentando importantes 

cambios en su gestión y modelo de negocio propio, afectadas por el impacto de las nuevas 

tecnologías, una redefinición de su papel en la sociedad que trascienda su tradicional tarea  y los 

cambios en las características de quienes visitan los museos (NESTA, 2018).  

En este contexto la pregunta que nos planteamos es si los pequeños museos locales de Aragón 

están en condiciones de ser una herramienta efectiva en el desarrollo del territorio. Para darle 

respuesta hemos escogido los incluidos en el Directorio de Museos y Colecciones Museográficas 

del Ministerio de Cultura de España y los hemos cartografiado en un mapa interactivo que 

muestra, entre otros aspectos, su inserción territorial en términos de densidad por habitante y 

accesibilidad. Seguidamente hemos evaluado el potencial específico de los 12 museos de 

titularidad privada -cuya forma de generar servicios y el uso de los factores que intervienen 

como financiación, trabajo o infraestructuras, es diferente a las iniciativas públicas– mediante un 

análisis multicriterio de la información cuantitativa proporcionada en el citado Directorio de 

Museos completada mediante consultas específicas a los promotores. Cabe señalar que en los 

datos incluidos en el Directorio de Museos han sido aportados por los gestores de los museos y 

que, dado el carácter exploratorio del trabajo, no han sido objeto de verificaciones específicas.  

Por tanto, los resultados, que han de considerarse con cautela, muestran, en primer lugar, que la 

red de museos de Aragón proporciona una cobertura aceptable al territorio, con un reparto 

semejante grosso modo al de la población, destacando, sin embargo, por su densidad museística 

algunas comarcas muy poco pobladas.  
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En cuanto al potencial de los museos para influir en el desarrollo local, el análisis llevado a cabo 

reflejaría que es limitado. Como mucho el museo complementa a otras actividades pero no lidera 

procesos de desarrollo. Existen, no obstante, excepciones por lo que en la conclusión destacamos 

que, pese a sus debilidades, no cabe negar a estas instituciones una importante función en el 

fortalecimiento de los elementos intangibles del desarrollo local como talento, compromiso, 

autoestima y participación (Sibertin, 2008), aspectos siempre decisivos pero más aún en áreas 

rurales de baja densidad como Aragón.  

2. LOS MUSEOS DE ARAGÓN EN EL TERRITORIO. DENSIDAD Y 

ACCESIBILIDAD 

Los museos estudiados están incluidos en el Directorio de Museos de España 

(http://directoriomuseos.mcu.es/dirmuseos/eldirectorio.jsp). No se trata de una recopilación 

exhaustiva de todos los museos y colecciones existentes en España sino de los que han solicitado 

y obtenido su inclusión en dicha base de datos nacional con el reconocimiento oficial que ello 

implica. En el momento de hacer nuestra investigación los museos aragoneses incluidos en el 

Directorio son 82, de casi todos los contenidos y orientaciones contemplados en el mismo, a 

saber: Bellas artes, artes decorativas, arte contemporáneo, casa-museo, arqueológico, de sitio, 

histórico, ciencias naturales e historia natural. Su distribución espacial y otros aspectos de interés 

territorial los presentamos mediante un  mapa interactivo 

(http://www.arcgis.com/apps/MapTools/index.html?appid=d8a8f1a1dad2498a867b61d71c4111d

c) que hemos elaborado emulando iniciativas semejantes (https://www.nesta.org.uk/blog/the-

museums-map-mapping-access-to-englands-museums/). El mapa permite a los usuarios 

consultar ventanas con información específica para cada museo. Además incorpora dos capas 

adicionales con la siguiente información: límites de las comarcas de Aragón y superficie situada 

a 10, 20 y 30 minutos por carretera de cada museo, lo que permite obtener información muy 

interesante sobre el reparto comarcal, la densidad y la accesibilidad de estos establecimientos. 

Para interpretar la distribución espacial de los museos estudiados debe tenerse en consideración 

la acusada despoblación de la mayor parte de Aragón (muy por debajo de la densidad media que 

es 28,4 habitantes por km2) y su marcada macrocefalia (la capital, Zaragoza, de cerca de 700.000 

habitantes, multiplica por más de 13 la población de Huesca, la segunda ciudad). El mapa 

interactivo elaborado deja patente una distribución cercana a la de la población, con sus mismos 

desequilibrios, de modo que la comarca de Zaragoza, con 19 museos,  encabeza la clasificación 

comarcal, seguida de la comarca de Teruel con 7 museos habiendo siete comarcas que no tienen 

http://directoriomuseos.mcu.es/dirmuseos/eldirectorio.jsp
http://www.arcgis.com/apps/MapTools/index.html?appid=d8a8f1a1dad2498a867b61d71c4111dc
http://www.arcgis.com/apps/MapTools/index.html?appid=d8a8f1a1dad2498a867b61d71c4111dc
https://www.nesta.org.uk/blog/the-museums-map-mapping-access-to-englands-museums/
https://www.nesta.org.uk/blog/the-museums-map-mapping-access-to-englands-museums/
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ninguno. Sin embargo en términos de densidad por habitante, destacan algunas comarcas muy 

poco pobladas como las turolenses del Maestrazgo (93,49 museos por cada 100.000 habitantes; 

Sierra de Albarracín (89,23), la zaragozana de Campo ce Belchite (42,9) o la oscense de 

Sobrarbe (41,00). Aunque baja población facilita estas altas densidades, no es menos cierto que 

encontramos en las comarcas citadas un rico patrimonio que puede contribuir a una mejor 

apreciación de las mismas. A ello se suma en muchos casos la buena accesibilidad de los museos 

ya que, como se ve en las isocronas del mapa, tienen a treinta minutos de distancia o menos al 

43,6 % del territorio y al 93% de la población. Este es un aspecto relevante de cara a que los 

museos puedan desempeñar las funciones extrínsecas a las que antes hemos hecho referencia y 

sobre cuya evaluación trata el apartado siguiente. 

3. EVALUACIÓN DEL POTENCIAL DE LOS MUSEOS PARA FAVORECER SU 

IMPACTO EN EL DESARROLLO LOCAL 

Una reciente publicación de la OCDE (2017) propone centrar en el concepto de “museum 

capability” la evaluación de la relación entre los museos, la economía local y el tejido social de 

su entorno. Este concepto supone un interesante cambio en el centro de gravedad de los estudios 

de evaluación clásicos, enfocados a establecer – aunque no siempre es fácil- el efecto 

multiplicador, en términos monetarios, de las inversiones realizadas en los museos. En cambio el 

concepto de capability –cuya traducción incorpora matices de términos españoles como 

capacidad, aptitud, función, potencial– pone el foco en las estrategias que están al alcance de los 

museos y que pueden maximizar o, al menos, favorecer su impacto en el desarrollo local. Tales 

estrategias pueden ser más o menos amplias según las limitaciones espaciales, financieras, de 

personal u otras que afectan a los museos y del contexto en que acontecen (OCDE, 2017). En 

este sentido, deseamos profundizar sobre qué factores pueden favorecer el potencial (o 

capability) para que los museos puedan contribuir de forma positiva al desarrollo local. No hay 

una respuesta única ya que los posibles factores, además de ser numerosos y complejos, 

dependen de las características de los museos y de su entorno. Los factores que hemos 

seleccionado en este trabajo son aquellos que, además de ser expresivos del citado potencial o 

capability, están incluidos en el Directorio de Museos. Como hemos explicado, se trata de datos 

pendientes de verificación por lo que deben tomarse con cautela. Cinco de los factores evalúan la 

capacidad para generar impactos monetarios, mercantilizables, con efecto multiplicador sobre 

otras actividades de la economía local. Son la dimensión del museo, las horas de apertura, la 

disponibilidad de personal, el atractivo y recursos, expresado por los tipos de servicios ofertados. 

Estos servicios proporcionados (alquiler de espacios, zona wifi, sala de exposiciones temporales, 
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tienda/librería, restaurante, auditorio) pueden allegar ingresos pero también favorecen la 

percepción del museo como un espacio susceptible de suscitar un uso más sofisticado por parte 

de ciudadanos, asociaciones culturales, instituciones públicas y empresas que buscan 

beneficiarse de la imagen que el museo proporciona. En cambio el  factor creatividad –expresado 

la realización de actividades como talleres, exposiciones, jornadas de puertas abiertas, concursos, 

presentaciones de libros, conferencias, actividades dirigidas a las familias u otras–, evalúa la 

capacidad del museo para generar impactos intangibles pero de gran importancia para dinamizar 

una comunidad, como son la autoestima de la población, el bienestar y la cohesión de la misma 

(OCDE, 2017). 

En el cuadro I se recogen todos los factores seleccionados así como las disposiciones 

metodológicas adoptadas para realizar con ellos un análisis multicriterio sencillo. Véase, en 

primer lugar, que tales factores están ponderados en función de en qué aspecto del desarrollo 

local tienen más incidencia. En esta línea hemos dado menos peso a los factores susceptibles de 

generar impactos monetarios y más peso a factores susceptibles de generar impactos intangibles. 

A su vez para valorar los resultados obtenidos por el museo en cada indicador hemos establecido 

tres categorias –A, B y C– a las que asignamos 1, 2 ó 3 puntos.  

Tabela 48 Factores del potencial de los museos para favorecer su impacto en el desarrollo local  - Fuente: MCU, Directorio de Museos y 

Colecciones de España; *consultas ad hoc a los promotores | INE, 2017  

Factor (Peso sobre 

15 puntos) Indicador Categorías (umbrales) Factor (Peso) Indicador 
Categorías 

(umbrales) 

Dimensión (1,5) Superficie (m2) 

A (< 500) 

Creatividad (7,5) 

Actividades 

realizadas (nº de 

tipos) 

A (Sin actividad.) 

B (501 – 1.500) 
B (1 – 5) 

C (>1.500)   
C (> 5) 

Disponibilidad 

(0,75) 

Horas de 

apertura/año 

A (< 1.000) 

Recursos (1,5) 

Servicios 

proporcionados (nº 

de tipos) 

A (Sin servicios) 

B (1.000 - 2.000) B (1 – 5) 

C (>2.000)   C (> 5) 

Atractivo (3,5) 
Número de 

visitantes/año* 

A (<1.000) 

Personal (1,25) Empleados (nº) 

A (1) 

B (1.000-5.000) B (2 - 4) 

C (>5.000) C (>4) 

Además de los factores reseñados en el cuadro I hemos incluído en el análisis la población 

municipal ya que aunque no conciona la capability del museo sí que nos parece un condicionante 

(peso 1,5) de los efectos dinamizadores del mismo. Sus categorías son: A: hasta 2.000 

habitamtes; B: de 2.000 a 10.000; C: más de 10.000. En este caso las categorías están puntuadas 

en sentido inverso (A, 3; B, 2 y C, 3), por entender que el potencial de generar efectos por parte 
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del museo es mayor si el municipio es pequeño. Aplicamos todas estas determinaciones en el 

capítulo siguiente. 

4. LOS MUSEOS PRIVADOS DE ARAGÓN Y SU POTENCIAL PARA FAVORECER 

EL DESARROLLO LOCAL 

Poner en marcha una institución museística es siempre un reto complejo y más en espacios 

rurales de baja densidad. Por ello tiene mucho interés que estas iniciativas surjan del sector 

privado ya que suponen una apuesta clara aunque arriesgada por el territorio. Cinco de los doce 

museos objeto de estudio (cuadro II) tienen en común su vinculación con una personalidad local 

que ha alcanzado notoriedad en su campo y que da nombre al museo. De los demás, cuatro se 

refieren al patrimonio popular o cultural y uno saca partido a acontecimentos históricos 

relevantes sucedidos en su entorno. Son perfiles habituales de los museos en pequeñas ciudades 

y áreas rurales, puestos en marcha por asociaciones culturales locales o, en otros casos, por 

Fundaciones. Pero no faltan tampoco iniciativas surgidas de aficiones o colecciones personales 

de algún residente o empresario local (como es el caso del Museo de Juguetes o del de la 

Pastelería). El tiempo transcurrido entre las primeras y las últimas iniciativas es expresivo de la 

evolución del concepto museístico y del contexto social, lo que se evidencia en los dos museos 

más recientes. Aquagraria se ofrece en su web como un “espacio para la emoción y la 

experiencia”  en torno a su colección de maquinaria agrícola antigua y da un destacado peso a las 

herramientas tecnológicas. Por su parte el museo de la Batalla del Ebro aprovecha el interés 

social creciente por los escenarios en los que se desarrolló la Guerra civil española.  

Tabela 49 Museos aragoneses de titularidad privada | Fuente: MCU, Directorio de Museos y Colecciones de España; páginas web de los museos. 

Museo Municipio (provincia) 
Año de 

inicio 
Temática Titularidad/iniciativa 

Casa Museo Salvador Sabaté Fraga (Huesca) 2000 Arte contemporáneo Familia Sabaté 

CDAN. Centro de Arte y Naturaleza. 

Fundación Beulas 
Huesca (Huesca) 2006 Arte contemporáneo Fundación Beulas 

Museo de Dibujo Julio Gavín Castillo 

de Larrés 
Sabiñánigo (Huesca) 1986 Arte contemporáneo 

Asociación Amigos del 

Serrablo 

Museo-Exposición Permanente de 

Artes y Oficios Tradicionales de Aínsa 
Aínsa (Huesca) 1999 

Etnografía y 

Antropología 

Hermanos Angulo Pesquer 

S.C. 

Museo de Juguetes Albarracín (Teruel) 1997 Juguetes Fundación 

Centro Buñuel Calanda Calanda (Teruel) 2000 Arte contemporáneo Fundación 

Museo de Mas de las Matas Mas de las Matas (Teruel) 1986 
Etnografía y 

Antropología 
Grupo de Estudios Masinos 

Museo Lo Masmut Peñarroya de Tastavins (Teruel) 1998 
Etnografía y 

Antropología 
Asociación cultural Tastavins 
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Fundación Museo Salvador Victoria Rubielos de Mora (Teruel) 2003 Arte contemporáneo Fundación 

Museo de la Pastelería Daroca (Zaragoza) 2002 Pastelería Persona física 

Aquagraria Ejea de los Caballeros (Zaragoza) 2010 
Etnografía y 

Antropología 
Fundación Aquagraria 

Museo de la Batalla del Ebro Fayón (Zaragoza) 2012 Historia 
Asociación Memoria Histórico 

Militar 1938 

Pese a sus diferencias jurídicas o de concepto los museos seleccionados, comparten su pequeño 

tamaño y apertura reducida, si bien en esto último el Museo del Dibujo y el Centro Buñuel 

Calanda, que abren durante todo el año. Debe hacerse constar que las horas consignadas en el 

Cuadro III se han estimado en función de las indicaciones sobre el calendario aportadas en las 

webs de los museos y detrayendo las festividades locales. Los datos sobre visitantes que carecían 

de ellos en el Directorio, han sido completados tras laboriosas gestiones para contactar con los 

responsables, hecho ilustrativo de las condiciones precarias en las que desenvuelven su 

actividad, lo que también se refleja en que sólo cinco de los doce museos tengan personal propio. 

Por todo ello los museos estudiados encajarían mayoritariamente en la categoria de “empowering 

local comunity museum” (Greffe, 2017), término empleado cuando las colecciones son de origen 

local, tienen escaso o ningún personal contratado, abren al público de forma temporal y sufren 

problemas financieros. En el caso del Museo de Artes y Oficios Tradicionales de Aínsa la visita 

está integrada en el servicio de visitas guiadas a la Villa que organiza el Ayuntamiento. También 

al Museo de la Pastelería de Daroca se realizan visitas guiadas organizadas por las entidades 

locales.  
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Tabela 50  Comportamiento y clasificación de los museos según su potencial para favorecer el desarrollo local | Fuente: MCU, Directorio de 

Museos de España; *Museo; ** INE, Padrón municipal de la población, 2018.  
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Museo de Dibujo...  

Castillo de Larrés 
550 2.153 5.989 2 13 17 9.349 41,25 

Aquagraria 750 1.704 1.214 3 12 11 16.541 33 

Museo de la Batalla del 

Ebro 
1.200 1.040 1.000 No 15 3 354 32 

Casa Museo Salvador 

Sabaté 
150 150 200 No 15 1 14.925 27,25 

Centro Buñuel Calanda 500 2.163 8.420 4   3.846 18,75 

Museo de Juguetes 280 1.152 7.000 1   1.054 18,5 

Museo....Tradicionales 

de Aínsa 
500 56 1.057 No  1 2.173 14,75 

Fundación Museo 

Salvador Victoria 
400 468 624 2   658 11,75 

CDAN. ... Fundación 

Beulas 
1.400 768 1.739 No   52.282 10,25 

Museo de Mas de las 

Matas 
220 400 330 No   1.302 9,25 

Museo Lo Masmut 170 150 298 No   465 9,25 

Museo de la Pastelería 200 2.850  No   2.087 6,25 

El análisis multicriterio aplicado deja patente que el mayor potencial para favorecer el desarrollo 

local corresponde al Museo de Dibujo Julio Gavín Castillo de Larrés, iniciativa de la Asociación 

de Amigos del Serrablo, plenamente consolidada y que desarrolla una actividad intensa como se 

deduce de los indicadores relativos a actividades y servicios. Los amplios horarios de apertura y 

el elevado número de visitantes confirman la solidez de la propuesta. Ha quedado también 

reconocido el potencial del Museo de la Batalla del Ebro, situado en una pequeña localidad y 

deudor de la intensa actividad de la asociación promotora. El caso de Aquagraria revela la 

existencia de amplios recursos de apoyo a la iniciativa, los cuales sirven para generar actividades 

de índole cultural, empresarial e institucional, inusuales en este contexto y que, de momento, 

están teniendo efectos. Y merece la pena destacar también la iniciativa que queda en cuarto 

lugar, promovida por una familia que sigue liderando el proyecto a pesar de haberse visto 

privada de los apoyos institucionales con los que en su día contó, teniendo que renunciar a las 

contrataciones temporales y a la externalización de la atención y la gestion según se reveló en la 

consulta realizada a sus responsables. 
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Los demás museos acusan la debilidad de su pequeña dimensión y, seguramente, problemas de 

gestión ya que entre ellos se encuentran iniciativas promovidas por Fundaciones para honrar la 

memoria de artistas ilustres, perfil del que se esperaría un resultado mejor. 

5. CONCLUSIONES Y DISCUSIÓN. 

La comunicación presentada pretendia llevar a cabo una evaluación del potencial de los museos 

privados aragoneses para favorecer el desarrollo local. En el mapa interactivo elaborado  

destacan algunas comarcas rurales con una elevada densidad de museos por habitante. Además la 

buena accesibilidad de la mayoría de los museos favorece el cumplimiento de las funciones 

intrínsecas de los mismos, relacionadas con la difusión y apreciación de sus colecciones. 

También hemos realizado un primer acercamiento a las funciones museísticas extrínsecas 

(generación de rentas, estimulo de la creatividad en el resto de actividades y agentes locales, 

refuerzo del capital social y mejora de la imagen territorial y la autoestima de sus habitantes) 

explorando el potencial de los museos privados para generarlas, propósito derivado del concepto 

de capability (McCarthy et al, 2004; OECD, 2017). La sencillez del método y los sesgos de 

algunos de los datos obligan a ser cautos con los resultados. Sin embargo ha quedado patente que 

el potencial se asocia a la solidez de las iniciativas, como ocurre en el Museo de Dibujo Julio 

Gavín Castillo de Larrés, y a la implicación de las asociaciones promotoras, como los amigos 

del Serrablo en el caso anterior o la Asociación Memoria Histórico Militar Ebro 1938 en el caso 

del Museo de la Batalla del Ebro. Las actividades desplegadas, más que ningún otro factor, 

resultan claves para que un museo pueda catalizar el desarrollo local. También lo es el 

emplazamiento, pues los museos que encabezan el ranking se encuentran o en territorios con 

importante afluencia turística, o en una cabecera de comarca dinámica, o en ambas situaciones a 

la vez. Convendría, pues, hacer un planteamiento integral de las políticas culturales y las de 

desarrollo local, que saque partido de las potencialidades coincidentes de ambas facetas. 

Superada la concepción tradicional de “museo/contenedor de colecciones”, los museos han de 

asumir su potencial dinamizador de la sociedad mediante fórmulas de aprendizaje inovadoras y 

atractivas; generando espacios de convivencia entre agentes sociales y económicos que no suelen 

coincidir o difundiendo la imagen del territorio a través de eventos culturales que atraigan a 

visitantes de otros lugares. Es el enfoque de capability sugerido por la OCDE, el cual incide en 

los argumentos del desarrollo inteligente, sostenible y  cohesionador que desde hace años 

promueve la Unión Europea 
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